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A qualidade  do  sistema  radicular  é  determinante  para  o  sucesso  da  produção  de  mudas 

florestais, pois influencia diretamente a absorção de água e nutrientes, bem como o desempenho 

pós-plantio. Diante disso, cresce o interesse no uso de insumos biológicos como uma alternativa 

para estimular o desenvolvimento das mudas,  Azospirillum e Trichoderma  foram utilizados 

neste trabalho, sendo o experimento  conduzido com dois tratamentos: um com a aplicação dos 

biológicos e outro controle, sem aplicação. As unidades experimentais foram distribuídas em 

cinco  blocos,  cada  um contendo  quatro  plantas.  A aplicação  dos  produtos  biológicos  foi 

realizada  por  meio  de  inoculação  (Azospirillum) das  sementes  (2  mL/kg)  e  fertirrigação 

(Trichoderma) (3 mL/L de água). A semeadura ocorreu em 16 de dezembro de 2024, e as mudas 

permaneceram em viveiro até o dia da avaliação, realizada em 4 de abril de 2025. As mudas  

foram  analisadas  quanto  a  características  morfológicas,  incluindo  altura  da  parte  aérea, 

diâmetro do colo,  comprimento das raízes e volume radicular. A coleta dos dados foi feita com 

régua,  paquímetro e proveta (para mensurar o volume das raízes), seguida de análise estatística 

por meio de ANOVA, e em seguida realizado o teste de Tukey a 5% de significância. Os  

resultados indicam  que houve diferença significativa entre os tratamentos para a variável altura, 

as demais variáveis não apresentaram diferenças significativas. Para a altura, a aplicação dos 

organismos promotores de crescimento proporcionou superioridade  com 25,48 cm/planta, em 

relação  à  testemunha  com 22,06  cm/planta.  Para  as  demais  variáveis,  que  não  diferiram 

estatisticamente  entre  os  tratamentos,  vale  ressaltar  que  o  tratamento  com aplicação  dos 

promotores de crescimentos apresentou médias  ligeiramente superiores  em comparação ao 

controle. Para o diâmetro do colo, a média geral foi de 0,26 mm, o comprimento radicular 

apresentou média geral de 18,55 cm/planta, já o volume de raiz a média geral foi de 1,57 cm³.  

Portanto, os resultados indicam que a aplicação de Azospirillum e Trichoderma promoveu o 

crescimento da parte aérea das mudas de Pinus taeda, mantendo o desenvolvimento radicular 

dentro dos padrões ideais. 
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